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Raphael anuncia que 
concorre ao Senado 

O ex-Vice-Governador Raphael de 
Almeida Magalhães comunicou on-
tem oficialmente ao Governador Fa-
ria Lima sua candidatura ao Senado 
por uma das três sublegendas da 
Arena. O encontro, no Palácio Guna-
bara, durou hora e mela. 

Raphael disse a Imprensa que o te-
ma predominante na audiência, 
além da sua candidatura, foi o da fu. 
são em seus vários aspectos, "desde 
a lei que a criou, até a forma enérgl. 
ca, determinada, honrada com que o 
Governador tem vencido as etapas 
do processo de Integração do Estado 
da Guanabara e do Estado do Rio". 

- Salientei ao Governador -
prosseguiu - que alguns traços de 
sua administração lembram multo a 
de que participei: uma certa aspere. 
za, uma certa dureza, um certo ar de 
determinação na realização do bem 
comum e multa dificuldade para a 
tolerância com o que ae pode cha-
mar de politica paroquial, a pequena 
politicados favores e das trocas, que 
era para nós multo dlflcll de supor-
tar e que certamente não é do agra-
do do Governador Faria Lima. 

CANDIDATURA 

Raphael de Almeida Magalhães 
explicou que são três as sublegendas 
da Arena para o Senado e que a De-
putada Sandra Cavalcanti reivindl• 
ca uma, e ele outra. 

- Há um candidato natural, um 
candidato por direito de presença, 
que é o Senador Vasconcelos Torres. 
Não creio que haja nenhuma Incom-
patibilidade nem possibilidade de 
conflito entre minha postulação e a 
da Deputada Sandra Cavalcanti. Ao 
contrário, devemos dar um exemplo 
de civilidade, de entendimento, nu-
ma luta que é extremamente dlflcll. 

Ressaltou Raphael não acreditar 
que a preferência do eleitorado se 
desenhe entre aegulr ou não a pollti-
ca do ex-Governador Carlos Lacer-
da na escolha de seu nome ou de San-
dra: 

-Creio que o Pais anseia por defi-
nições novas, por um tipo de ação 
polltica mais ajustada com o futuro 
e mais moderna. Creio que nossa 
participação no Governo Carlos La-
cerda seja apenas um ponto de refe-
rência. A partir dai, nossos pensa-
mentos ae afastam bastante. 

SUCESSÃO ESTADUAL 

Como candidato ao Senado, Ra-
phael de Almeida Magalhães disse 
encarar a sucessão no Rio de Janei-
ro como uum problema em nivel fe. 
deral" e que só vê possibilidade de a 
Arena fazer o sucessor de Faria LI• 
ma "através de um nome que o 

IMDB aceite". 

- Eventualmente, poderia aer um 
emedeblsta com o apolo da Arena. 

Como o regime é um regime fecha-
do, que não aceita disputas abertas, 
creio que o problema todo estará ai. 
Permitirá ou não o sistema uma dls· 
puta aberta nas convenções esta-
duais? Não sou eleitor nessa eleição, 
a chamada eleição Indireta, mas, se-
gundo a regra vigente, caberá ao 
MDB a eleição do Governador. 

Raphael de Almeida Magalhães 
voltou ao tema da sucessão em nlvel 
federal e frisou que é preciso "saber 
da possibllidade de o colégio eleito-
ral, tanto na eleição do Presidente 
como dos Governadores, ter llberda-
de, e dos sintomas de que poderão 
ocorrer diversas candidaturas a di-
versos cargos''. 

- Segundo as regras presentes, é 
posslvel que os Governadores esco-
lhidos pelo Planalto acabem não se 
elegendo pelos colégios eleitorais es-
taduais. Creio que a definição no Es-
tado do Rio tem uma bifurcação na. 
clona! e a solução daqui dependerá 
da solução nacional que ocorrer. 
Aparentemente, o Governo não está 
pondo nenhum obstáculo à possível 
candidatura do General Euler Ben-
tes. 

Sobre se apoiaria Chagas Freitas 
ou Saturnino Braga numa eleição 
para o Governo do Estado, disse Ra-
phael: 

- Não voto nessa eleição, mas 
creio que não há termos de compa. ' 
ração entre o que representa o Sena~ 1 dor Saturnino Braga e o que repre-
senta o senhor Chagas Freitas. Sa- , 
turnino é um politicQ de Idéias, é um 1 politlco de temas, de colocações, não 
é um polltlco paroquial, o político de 
antigamente, o politlco que a meu 
ver nada tem a ver com o Brasil que 
queremos construir. O MDB tem de 
escolher entre ser um partido de 
afirmação ou ser um partido paro-
quial. Ser um partido que vai dispu. 
tar no campo das idéias, como tem 
procurado fazer em termos nacio-
nais, ou se vai simplesmente usu-
fruir do Governo do Estado. As op-
ções estilo dilacerando o partido: 
trata-se de aer um partido de cará-
ter ou de menos caráter. 

REFORMAS 

Raphael de Almeida Magalhães 
disse que seu pensamento sobre as 
reformas politlcas se ajusta à decla-
ração da Ordem dos Advogados do 
Brasil na Conferência de Curitiba, 
da qual participou: 

- Eu quero a plenitude democrá-
tica. Isso significa restituir ao povo o 
direito de eleger seus governantes; 
restituir ao Congresso sua plena ca-
pacidade de deliberar; restituir ao 
Judiciário sua plena capacidade de 

. funcionar; devolver aos partidos 
pollticos sua plena capacidade de or-
ganizar a luta pelo Poder; e devol-
ver ao povo brasileiro sua liberdade 
de pensar, dizer, fazer, agir, pensar, 
e votar. 
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